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Resumo - Este estudo teve por objetivo desenvolver um modelo alternativo de 
armadilha etanólica de interceptação de insetos voadores, visando à redução dos custos 
relacionados aos levantamentos de insetos da subfamília Scolytinae (Curculionidae), 
realizados em ecossistemas florestais. O modelo de armadilha, denominado de PET-SM, 
foi confeccionado com materiais recicláveis: prato plástico, garrafa de polietileno (PET) 
de dois litros, garrafa PET de 600 mL, e mangueira com álcool 96° GL empregado 
como atrativo. Em comparação a outros modelos utilizados para monitoramento de 
Scolytinae, o modelo PET-SM mostrou-se eficiente na captura, apresentando um maior 
número de espécies coletadas e oferecendo um menor custo de confecção.

Ethanolic model of flight interception trap to capture scolytine 
(Curculionidae: Scolytinae)

Abstract - This study aimed to develop an alternative model of trap for interception 
with ethanol for flying insects, in order to reduce the costs related to surveys of insects 
of the subfamily Scolytinae (Curculionidae), conducted in forest ecosystems. The 
model of trap, called PET-SM, was manufactured with recyclable materials: plastic 
plate, polyethylene (PET) bottle of two liters, PET bottle of 600 mL, and a hose with 
alcohol 96 GL used as attractive. Compared to other models used to monitor Scolytinae, 
the PET-SM model proved to be effective for capture, presenting a greater number of 
species and offering a lower cost of manufacture.

O monitoramento adequado de insetos-praga em 
plantios florestais homogêneos é um fator de importância 
para a condução de metodologias de manejo integrado 
de pragas visando ao seu controle (Berti Filho & 
Flechtmann, 1986).

Para o estudo da entomofauna associada aos 
ecossistemas florestais, a armadilha é um dos principais 
instrumentos de levantamento, diretamente ligada ao 
grupo de insetos que se deseja coletar, sendo que o 
uso de armadilhas para a captura de insetos voadores 

tem se mostrado parte essencial em levantamentos 
entomológicos (Hosking, 1979). 

O mecanismo de escolha de uma árvore hospedeira 
pelos  coleópteros da subfamíl ia  Scolyt inae 
(Curculionidae) envolve um complexo sistema, onde 
substâncias como feromônios de agregação produzidos 
por Scolytinae primários e extrativos voláteis eliminados 
por árvores com problemas fisiológicos ou toras cortadas 
são fundamentais (Wood, 1982; Rocha & Pedrosa-
Macedo, 1993). Deste modo, um dos principais atrativos 
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que visa simular o floema fermentado de uma árvore 
suscetível ao ataque é o álcool etílico, atualmente 
muito utilizado em armadilhas, tendo sua eficiência 
comprovada por diversos autores (Moeck, 1970; 
Marques, 1989; Zanuncio et al., 1993; Flechtmann et al., 
1999). Para a captura de escolitíneos, juntamente com 
atrativo, as armadilhas possuem uma área de impacto 
que interrompe o voo do inseto.

Dentre os modelos de armadilha etanólica existentes 
para a captura de Scolytinae, destacam-se: Carvalho-47, 
Escolitídeo-Curitiba, Marques-Carrano, Marques-
Pedrosa e Roechling (Berti Filho & Flechtmann, 1986; 
Marques, 1989; Carvalho, 1998; Flechtmann et al., 
1995). 

Armadilhas compostas de materiais de custo elevado 
e de difícil manuseio não são as mais indicadas, pois 
sua confecção deve considerar a praticidade, eficiência, 
custo e discrição, pois não devem atrair a atenção de 
pessoas que possam vir a retirá-las dos locais de coleta. 
Para atender tais exigências, foi desenvolvido no 
Departamento de defesa fitossanitária da Universidade 
Federal de Santa Maria, um modelo de armadilha 
etanólica de interceptação de voo para captura de 
Scolytinae com uso de matéria-prima de baixo custo.

O modelo de armadilha intitulado PET-SM (Figura 1) 
é constituído por uma garrafa transparente de polietileno 
(PET) de dois litros formando o corpo principal da 
armadilha; um painel de interceptação de voo dos insetos 
confeccionado com plástico transparente estendido, de 
dimensões 17 cm x 10 cm; um cordão para sustentar 
a armadilha; um prato plástico descartável de 20 cm 
de diâmetro, utilizado como proteção contra a chuva 
e possível queda de ramos, acículas e sementes; uma 
mangueira contendo seis mililitros de álcool 96° GL, o 
qual serve de atrativo, no centro da armadilha, formando 
um arco, e uma haste de arame para prender o painel de 
interceptação de voo. O recipiente de coleta dos insetos é 
uma garrafa PET de 600 mL, onde se deposita 250 mL de 
álcool 70° GL para conservação dos insetos capturados. 
A garrafa maior fica de “cabeça” para baixo, com 
abertura unida à da garrafa menor, que permanece na 
posição normal de modo a facilitar a troca do recipiente, 
realizada, quinzenalmente. 

Figura 1. Modelo de armadilha etanólica de interceptação de 
voo PET-SM. Vista frontal (A): garrafa PET de 2L (1); painel 
de interceptação de voo (17 cm x 10 cm) (2), vista lateral 
(B): cordão de sustentação (3); prato plástico descartável 
com 20 cm de diâmetro (4); área de impacto (5); mangueira 
com álcool 96°GL (6); haste de arame (7); recipiente de co-
leta constituído por uma garrafa PET de 600 mL (8); líquido 
conservante à base de álcool 70°GL (9) (Ilustração: Augusto 
Bolson Murari, 2008).

O modelo de armadilha PET-SM foi comparado com 
quatro modelos de armadilhas etanólicas em Floresta 
Estacional Decidual no Município de Itaara, RS. Foram 
identificadas 24 espécies de Scolytinae utilizando este 
modelo, número superior aos modelos Marques-Pedrosa 
(22 espécies), Escolitídeo-Curitiba (23 espécies) e 
Marques-Carrano (22 espécies) e igual ao modelo 
Roechling (24 espécies) (Pelentir, 2007).

Em levantamento de Scolytinae realizado em 
povoamento de acácia-negra (Acacia mearnsii De 
Wild., Fabaceae) de quatro anos de idade, Murari 
(2005), utilizando armadilhas PET-SM, coletou 13.812 
indivíduos de Scolytinae distribuídos em 37 espécies. 
Os principais gêneros de Scolytinae capturados 
foram Ambrosiodmus, Hypothenemus, Monarthrum, 
Xyleborinus, Xyleborus e Xylosandrus.
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Cabe ressaltar que outros insetos voadores de 
importância econômica para o setor florestal também 
podem ser capturados no modelo de armadilha PET-SM, 
dentre os quais, destacam-se espécies de insetos também 
xilófagos pertencentes à subfamília Platypodinae 
(Coleoptera: Curculionidae), bem como espécies do 
gênero Oncideres (Coleoptera: Cerambycidae). 

A praticidade e o custo de uma armadilha são aspectos 
importantes na concepção de um novo modelo. A maioria 
das armadilhas é constituída de partes de alumínio, 
dando-lhes boa durabilidade ao ar livre (Marques, 1989). 
Entretanto, isso as torna mais onerosas. 

A armadilha Carvalho-47 foi o primeiro modelo 
proposto no sentido de baratear os custos de confecção 
das armadilhas de interceptação de voo, através da 
utilização de materiais descartáveis (Carvalho, 1998). 

No entanto, ao compararem-se as armadilhas 
Carvalho-47 e PET-SM, há uma diferença no modo 
de interceptação de voo do inseto, no que se refere 
ao tamanho da área interceptora. Nesse sentido, o 
modelo Carvalho-47 também é confeccionado com 
uma garrafa PET de dois litros, porém estas garrafas 
contêm aberturas verticais, que servem de entrada para 
os insetos, localizadas nas laterais, em direções opostas 
no corpo da garrafa. Enquanto que o modelo PET-SM, 
conforme já descrito anteriormente, utiliza um painel 
de interceptação de voo dos insetos. Por isso, a área 
de abrangência de interceptação do modelo PET-SM 
é maior quando comparada ao modelo Carvalho-47, 
mesmo quando esta última for modificada, pois para 
manter o princípio de área de impacto, as aberturas 
laterais não poderão ultrapassar uma área superior à 
metade da garrafa.

Quanto ao custo operacional obtido em cada 
modelo, este está também relacionado ao tempo gasto 
na limpeza das amostras no laboratório, o qual, por 
sua vez, está diretamente associado à estrutura do 
modelo de armadilha. O funil de tamanho menor aos 
demais modelos reduz a entrada de acículas e ramos. 
Deste modo, os insetos que têm o voo interceptado 
pela armadilha são imediatamente capturados. O prato 
plástico reduz significativamente a entrada destes 
materiais e da água da chuva, proporcionando coletas 
limpas, sem dificuldades para a triagem das amostras 
em laboratório (Pelentir, 2007). 

Dentre os modelos estudados por Pelentir (2007), o 
menor custo operacional unitário foi de R$ 9,71 para o 
modelo de armadilha PET-SM, seguido dos modelos 

Marques-Carrano, Escolitídeo-Curitiba e Marques-
Pedrosa com valores próximos, de R$ 10,41, R$ 11,56 e 
R$ 11,74, respectivamente. O modelo de armadilha que 
apresentou o maior custo foi Roechling, com R$ 27,37.
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